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15 90 06 S 75% N 
 

 
 

Docente:  
Suely Kofes 

 
 

Ementa:  
A disciplina explora as perspectivas antropológicas diante dos desafios colocados pelo mundo contemporâneo, 
sublinhando as redefinições conceituais e as reflexões atuais sobre a prática etnográfica. 

 
 

Objetivos: 
A antropologia é constituída de muitos dilemas, e de controvérsias. E, se estão certos os que dizem que os melhores 

clássicos são também contemporâneos, alguns destes dilemas estão tanto em autores clássicos como entre autores 

contemporâneos. Bem como estão alguns dos seus objetos, conceitos e procedimentos de pesquisa, que permanecem 

enquanto mudam ao lado de outros, os inventados.              

 Este curso formula-se a partir de algumas disjuntivas (ou seriam conjuntivas?) como, por exemplo, “teoria antropológica 

e/ou teoria etnográfica”, “antropologia e/ou etnografia, ou studies”,  “observação e descrição etnográfica e/ou encontro 

etnográfico”,  “método e/ou experiência”, “escrita e/ou imagens”. Finalmente, a partir também da pergunta sobre de que 

relacional se fala quando se diz “relacional”.Alguns autores serão lidos para a discussão destes temas, enfim é a discussão 

sobre a antropologia o convite deste curso, cujo programa completo será entregue no primeiro dia de aula 

 
 

Bibliografia: 
Bibliografia: 

Bibliografia introdutória: 

*GOLDMAN , Márcio: Antropologia contemporânea, sociedades complexas e outras questões Anuário Antropológico/93 

Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1995 

*LATOUR, Bruno. 1991. Nous n´avons jamais été modernes. Paris, La Découverte. (Trad. Port. Jamais fomos modernos. São 

Paulo, Editora 34, 1994.)  

*ARDENER, Edwin. 1985. “Social anthropology and the decline of modernism”. In: Joanna Overing (ed.). Reason and 

morality: 47-70. London: Tavistock.  
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*ORTNER, Sherry B. 1984. “Theory in anthropology since the sixties”. Comparative Studies in Society and History 26 (1): 

126-166. 

*ENGLUND, Harri & James Leach. 2000. “Ethnography and the meta-narratives of modernity”. Current Anthropology 41: 

225–248 

*VIVEIROS DE CASTRO, Eduardo: “Uma notável reviravolta” e “Xamanismo Transversal”, em VIVEIROS DE CASTRO, E. 

Metafísicas Canibais, Cosac Naify,2015 (originalmente em Frances, 2009) respectivamente, p. 19-32 e  p. 171-181 

 
 

 
 

Observações: A avaliação levará em conta a participação dos alunos no curso, ensaios escritos durante o curso, seminários 
e um trabalho final. Haverá aulas expositivas, e seminários com apresentação e discussão de textos. O horário de 
atendimento será informado no início do semestre. 

 

 


